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SR. PRESIDENTE, NOBRES VEREADORES!

REQUERIMENTO No _:"~_/2017.

APROVADO
CAMAAA MUNICIPAL DA. ESTANclA

E .~..I~':~w.~:.2t?/.f
'·S RETÁR~O~~~;-;-;;-~~ ~

"

Requeiro a mesa, nos termos regimentais, seja convidado o Sr.
Ouvidor Geral e Presidente da Comissão de Sindicância Dr. Otávio Augusto Soares
Resende, nomeado pelas portarias nO.12266/2017 e11981/2017, sobre fatos descritos no
processo administrativo N° 5095-1/2017, para que compareça ao Plenário desta Casa
de leis, no próximo dia 25 de outubro as 11:00 horas, a fim de prestar os seguintes
informações e esclarecimentos:

Porque a Comissão de Sindicância/Departamento, após instaurar
procedimento administrativo investigatório para apurar a reclamação feita pela mãe do
aluno JONATHAN GABRIEL SILVA DOMINGOS, Sra. MAIRA DA SILVA ALVES, pelo
comportamento da Professora NOEMIA DEOLlNDA DE CAMARGO GODINHO DE
ALMEIDA, lotado na Escola INES NUNES MAKIYANA, porque, segundo consta, a
mesma teria agido com truculência, chegando a proferir palavras ofensivas ao aluno
que é uma criança de 07 anos e também sua mãe, conforme copia integral do
procedimento administrativo em anexo que fica a disposição dos nobres vereadores
para extração de copias reprográficas, com relatório e conclusão final confuso, ou seja,
sem recomendar uma punição mais severa a professora, ou até mesmo recomendar o
afastamento para tratamento médico,da funcionária, já pela simples leitura das peças,
verifica-se, de imediato, que a professora citada na reclamação está trabalhando
estressada, considerando, finalmente, que os fatos narrados na denuncia são graves,
se considerados isoladamente, quanto mais, se consideramos outros fatos ocorridos
com a mesma professora e outras crianças na sala de aula, com comportamentos
semelhantes, porém considerados pela Comissão de Sindicância como irrelevantes para
justificar uma pena mais severa a funcionária envolvida. De igual forma, percebe-se pelo
teor do oficio CT na R 32/201 de lavra do Conselho Tutelar deste Município, que os
fatos narrados pela mãe M Ira, endereçado a Secretaria de Educação, confirmam a
gravidade da denuncia.

17 de outubro de 2017.

/
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CONSELHOTutÉLASR DA ESTÃNCIATURrSTICADE IBIÚNA

Oficio CT nr.R 32/2017 , Ibiúina, OSde abril de 2017
.\..

. Sr. Secretário: URGENTE

'--;

O Conselho Tutelar deste municipio, através deste subscritor, comunica a V.Sa., que ontem à
tarde, esteve na sede deste C.T., a Sra. MAIRA DA SILVAALVES,' mãe da criança, JONATHAN
GABRIELSILVA DOMINGOS, aluno da E.M. Inês Nunes Makiyma, onde está frequentando o 22
Ano, no perfodo da manhã, reclamando pela conduta da professora, Noemia, em relação ao seu
filho, em, classe de aula e na presença de outros alunos, ela agarrou-o pelo braço e logo após
em viva voz disse-lhe: Npobre!!?, você não tem condições de comprar lápis e caderno" (sic) e fez
com que ele permanecesse constrangido, porém, ao sair da classe alunos colocaram-se em risos,
fazendo gosações (Buíling), em razão dis~ ele se nega terminantemente em retomar às aulas,
com "medo da professora" e sofrer outras gosações por parte de alunos e funcionários.

cemunlcamoa.cutrossím, a V.Sa., que a Sra. MAIRA, mãe daquela criança, devido aos fatos,
levou ao conhecimehto da diretora' da escola, que simplesmente disse-lhe que haviam outras
reclamações contra a mesma professora e iria tomar as devidas providência e para o vosso
conhecimento encaminhamos uma cópia reprografacia do relatório de ocorrência, elaborado
manuscritamente pela Sra. MAIRA e, foi dado conhecimento da mesma diretora da referida
escola.
Isto posto, solicitamos a V.Sa., que seja realizado um procedimento administrartivo, contra
aquela professora e que nos comunicasse num prazo de OS (cinco) dias úteis a decisão e
conclusãO dos fatos, dependento do resultado; iremos comunlcarc órgão.do Ministério Público
desta -comarca. . . .,.

tençã'o e.proveito para r~novar os nesses protestos de

_._- _.•-- --..J

'-....,.
a ,......

Ao. limo. Sr.

Paulo Dias do carmo

DD.Secretário Municipal da Educação

Ibiúna-São Paulo.
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__ • Pn;fi;jtwadafpjnçjaIur!stjqtdc!Ibüma IMPRENSA OFICIAL
Apresenta PoIWIa ••• em 1IIgor,. ••••
sua pubIcIIçIo. ~ 8$~Iil1-" !les em
contrário.

GABINETEDO PREFEITO DAESTANCIA
TURISTICADE I8IÚNA,N:)S 16 DIAS DO ~
DE JANEIRO DE 2017.

JOÃO BENEDICTO DE MELLONETO
~~
Publicada. ~,. ~ GeIW.
AdrTmsIraçIo .1IIbaIdII no leal • CIIISILme
em 16 de j8neiro de 2017.

MARCOANTONIOFAlCl DE MELLO
Sectetârio de AIIrninIS1r8ÇIo

PORTARIANO11•••••
DE 25 DE JANBRO DE 2017.

em r7 • jIMiro • 2017.

MARCOANTONIOFAlCl DEMELLO
Sec:rwI*Ioele AÃ.'1iIb1lÇlo

PORTAIIIA NO11m.
DE 30 DE JANEIRO DE 2017.

ir, ....:»:

Ibiúna. 10 de Feverejro de 2017

M. 4°·AComIIIO StIcIcMIt ~18I;à
cIINer6•••••em tDde$•• Slndlc.n •• 16.__
~em.""'iIÇIo""""'.oem
CIICIIPn;, •••t"•., AÃI'1iIhIIVO SIncIc:IiIIII.
-"** os nbIIIoe no --*' em que ••
-*Wn, bem como na SlndlC*lC:l8lIU11nS.

A ••••• PortIria enInI em vigor l1li data de
_ pubIIc8çIo. ~ 8$ dIsposiç6es em
COI'IIiWIo.

~ DO PREFEITO DAESTÂNCIA
T1JRIsTICADE 18IÚNA,N:)S 03 DIAS DO Mt:S
DE FEVEREIRO DE 2017.

JOAo BENEDICTODE MELlO NETO. PiefeIo M. 5". EatI PoI1IiOIaenIrI em 1IIgar" cIIdIi. JOkJ BENEDICTO DEMELLONETO
de EJdnc:Ie TurtstIca .1tliIlna. no L.o c-. .. pubIC8ÇIO. PnIfIIiIDMunicIpII
lIIIIbuIçIIeeque •••do corRridee por Lei.

RESOlVE:

•••••••.•Sra .•••• Ang6Iice Gomes BIIIncD.
poIIIiOIonIdo RG 11"11~2 e do CPF
11"006.5«).088-48. como GeIIIIr do Fundo
Munic:IpIIde AssIItendII SOc:III.CNPJ 11"
18.887.85110001.78.

A..-- PoIWIa.na em vigor,. ••••
"'ÃO BENEDICTO DEMELLONETO. PNfeID _ puIIIciiO;to.1'WIIQIiOIeI•• !lI!!I""s em

'SIAnda TI8'Istic:IIde 1bIúna. no._" ~.
.uiç6es que til do c:onfIIrIdaspor lII.',,-_.

RESOLVE:

Nomear a Sra. BRUNACRISl1NAJORGE '
VIEIRA.portadcn do RG 11"42.437.259-9. ".,.
exeroar o cargo de CHEFE DO DEPARTAMEN-
TODE OBRAS PúBUCAS, ~ 8-48.
de pnlIIIimÍnIDs em ...",.....,.

Apr-a PcxWia •••• em vigor na••••
sua pubIcIIçIo. revogICIa •• ~I em
CXIf1IrWio.

GABINETEDO PREFEITO DAESTANCIA
TURISTICADE I8IÚNA,N:)S 25 DIAS DO ~S
DE JANEIRO DE 2017.

JOÃO BENEDICTO DEMELLONETO
PrafoIItoMunIcipII

PubIicIIdae ~ l1li Sec:rIIiIIII GeIW da
AdmllIIsIraçto • lIIbaIdIIno leal • CIIISILme
em 25 de jIneR de 2017.

MARCOANTONIOFAlCI DE MElLO
Sea'II!6rIo de AdmiIllÍlIlÇlo

_..,.>RTARIANO" ••••
',,--, DE zr DE JANEIRO DE 2017.

JOÃO BENEDICTODE MELLOI!IETO.PnIfdD
da Estanc:ía Turtst1c8de lbIWI8.no ~ cIIS
lIIribuiç6es que •••do conferidIIS por Lei,

RESOLVE:

Tom. em aIeIIDa PcxWia 11"111163.04 de
janeiro de 2017. publicada ,. lmpIWM 11"590.

ApresentJt Pof1aIia enInI em vigor ••••• de
sua pubIiQçto. l'8IIDgIIdasas _ oslo;lei em
contrário.

GABINETEDO PREFEITO DAESTÂNCIA
TURISTICADE IBlÚNA,N:)S 27 DIASDO ~S
DE JANEIRO DE 2017,

JOÃO BENEDICTODE MELLONETO
PrefeIo MunIcipal

Publicada e regiIIIada •• Sec:rIIiIIII GenII.
Administraçlo • atxacIa no leal. COIIUiIIe

M. 6" •Ficam l'IVOQIIdes8$ ~1II1lSic;Ies em PuIIIcIIcIa• regi8InIdI na Secr'II8ria Geral da
COI'IIiWIo. . AÃ.*IiIbIlÇlo •••••• no leal de COSIUme

em 03 • feIoereirO• 2017.
GABI~ DO PREFBTO DAESTANCIA
TURiSTICADE IBlúNA.N:)S 02 DIASDO lÊS MARCOANTONIO FAlCI DE MElLO
DE FEVEREIRO DE 2017. Seaá*Io ele AItI••1ilb1lÇlo

JOÃO BENEDICTODE MELLONETO
PNfeID MunIcipeI

PutIIicIiOIa• ~ •• s-.t8IIa GerW •
,tâM1IRIIÇIo e •••••••no leal ele CIIISILme
em 02 ele fIveIWa ele 2017.

GABINETEDO PREFEITO DAESTANcIA
TURlS11CADE 1BIúNA.N)S 3ctDrAS DO ~S MARCOANTONIOFAlCl DE MELLO
DE JANEIRO DE 2017. Sf!CIeIIIrIoeleAdmiIIiIIraçIo

JOk)!IENEDICTO DE MELlO.NETO
~1oturKIpaI' . - ..

PubIIc:IIiIM• AIgiIIradIi na SeciibiIIiI (;igI da
AÃ••1iIhçIo e •••••••no leal. CIIISILme
em 30 elejnIIra eIe:ZOl7.

MARCONfTONIO FAlCl oe'MEU.O
SecndrID de AÃ.liiilltlaçto

~N011"'.
DE 02 DE RVEREIRO DE 2017.

0Isp0e soIn. aIaçID de ~ ••••"-*.SindicMcia •• deiiiQll8Çto ele
•••••••••".,. •• COI.ipOIIçto. '

PORTARIA N', ,,-.
Di! 113DE miERalo DE2017.

JOÃO BENEDICTODE,MElLO NETO. Pref8iID
de Eidnc:Ia,n.taIIca de lbIúna. no ~ ••
lIIIIIuIçIIIeIque •••sIo 'corRridee por lAI.

RESOLVE:

NornIÍWa Sra. FERNN«lA oo.tNGUES DE
MORAES. poI1adcn do RG 11"48.478.1193-3.
p8I8 o cargo eleASSESSOR ESPE-
cIAL. DASECRETARIADE CONTROLE E
AARECAIJAJ:;kJ. ReIIeItnc:Ie8-24. de pnM-
memos em c:amIIsIo.' ..

A~ PoIWta enIrI em vigor na'" de
_~. nMIIIIIdeS •• 111111.1;"'. em

JOAo BENEDICTODE MELlO NETO. PNIeiIo c:ontr*Io. '
de EJdnc:Ie TurtstIca • IIIIúna.no .- ••
lIrIbuIçOes que •••do CIIIfwIdee por LeI.

POItTlUIA NO111M.
DE 03 DE FIM!REIRO DE 2017.

JOkJ BENEDICTO DEMEllO NETO. Prefeito
de Es*IcIa TwIsIIca de lbiúna. no uso das
~ que •••sIo corIaIIdes por Lei.

RESOlVE:

.Conced8r Ic:ença gestallll'" fI.IIc:ionáIiaVIViA·
NE DASll\A BATISTA.Aiid. de DesemIoI·
......lnfanII. a parir de 2810112017.com
.....,., prNsaII ".,. 2510712017,-

A..-. PonIriII entra ,em vigor na data de
_ pubIIc8çIo. nMIIIIIdeSlIS _ 1siÇlles em
-**'lo.

GABINETEDO PREFEITO DAESTANclA
TURlSTICADE IBIÚNA,N:)S 03 DIASDO MÊS
DE FEVEREIRO DE 2017.

JOkJ BENEDICTO DE MELLONETO
PnIfIIII ••••••• ....
PWIICIIcIee regisndiI na Secrelaria G"n.1 da
AÃt*IiIIrIIÇIo ••••••••no leal de Costume

. em 03 • feIoereirO• 2017,

GABINETEDOPREFEITO DA,ESTANcIA MARCOANTONIO FAlCl DE MELLO
TURlSTICADE 18I~ N:)S 03 DIASDO MtS Seaá*Io ele AdirilIIItrIIÇIo

ConIidIraIIdo a Lei ~ 11"52.30 DE FEVEREIRO DE 2017.
de AIIII de 2008. que lrIIIIIuIu• 0UvId0IIa GerI!
dOMunicIpiode Es*Ida TwlstICaele IbIWIa.

RESOlVE:

M..1°·CrIIIr. ComIIIO .....m.18IIIII. ~
CIckIdI. a qual IR de aIIIMiIÇIoele 0INId0IIII
GenII da MunicIpIode,EsIincIa TwIsIIca de
1IIKina.

M. 2". DesIgnar os nwnbroe de Cortado
P••••••• de SIncII*IdI do Poder EDc:uIIvo
do MunicIpioda EIttncIa TurtstIca de IbkN.

§único. - $lo liIIIIiOos da ConDsIo l'eITn&-
__ elesnIc:*Icà
1- PRESIDENTE - 0ItWI AIIgustDSoarH
ReMnde. Ouvidor GeIW;
11- MEMBRO- Jos6 luiz de Mor.a c-tIuri.
0INIcIar,
111- MEMBRO- .-ta l.úciIIde P6i1ua. ~
SOla.

Nt. 3" ·AComIIIO ac:imI ~
1ntIIIIar_. medIaID. al*1lr. ~
deáI PoIt8IIa. C8bendo 110 l'nIsIc*Ite lncIIca-

JOk) BENEDICTODE MEllO NETO
'PrefeiID~

PubIIcIiIIIIe ~ na ~ GenII dIi-
AÃ'*IiIIraçIo ••••••••no leal de 0CIâIrne
em 03 de fIMnIR ele 2017.

MARCOANTONIOFAlCl DE MELLO
SecnII*io de AD.'1iIb1lÇlo

PORTARIAN' 11..,.
DE 113DE FEVEREIRO DE 2017.

JOk) BENEDICTODE ..:u.O NETO. Prefeito
da EIttncIa TwIsIIca. I~ •.no L.o das
~que til sIo por Lei.

RESOLVE:

Non.-. Sra. ADRIANAAGUIARFERRaRA.
poIIIiOIonIdo RG 11"41 .055:344-X. p8I8 _
o C8IIIOeleASSESSOR TÉCNICO DASECRE-
TARIADE ClUlJAA E TURISMO. RererInc:iIi
8-24. ele ~ em COII1isak

POR1"ANA NO11•••
DE 113DE FEV!RI!IRO DE 2017.

JOkJ BENEDICTO DE MElLO NETO. Pmeito
• EaI;IncIa TuriIIticade IbIúna. no uso das
ldIuIçOee que lhe sIo canrertcIas por Lei.

RESOlVE:

~ 8$"_' abaiID nIIaciOnadas p&nI
cansIIIIIIrem o "CONSElHO DElIBERATIVO
DO FUNDO SOCIALDE SOLIDARIEDADE'
do Munieipio • Est*IàII TwIstica de IbiLm.
CDnI'OnnecompollÇlo:

1'I'esideme:
URIAGARCIANOGUEIRADE MELLO- Rf; ~<

40.086.087-8

~ PresIcIenIe:
GlGUOlA ClNQUENTTYTORRES AlBERTC
- RG ,... 43.112.152-6

'O Secret*to:



PREFEITURA DA ESTANCIA TURÍSTICA DE 181ÚNA
ESTADO DE sÃoPAULO

.\

ATA DE INSTALAÇÃO E INÍCIO DOS TRABALHOS

Processo Administrativo n° 5095-112017

Fls. 16

Aos 13 dias do mês de abril do ano de dois mil e dezessete,
às 10:00 horas, nas dependências da Ouvidora Geral, na Avenida São Sebastião,
192, sala 06, em Ibiúna (SP), aí presentes Otávio Augusto Soares Resende, José
Luiz de Moraes Casaburi e Maria Lúcia de Pádua, respectivamente presidente e
membros da Comissão da Comissão Permanente, por meio da Portaria
nO11.981/2017. de 02 de fevereiro de 2017. publicada na ImPrensa Oficial em 10
de fevereiro de 2017. Ano XVI. nO 593. página 04, encartadas às Os. 15,
procedeu-se à instalação da Comissão e tiveram início os trabalhos relacionados
com a apuração dos fatos mencionados no Processo Administrativo,,_
DELffiERANDO-SE preliminarmente a oitiva das pessoas envolvidas no citado
P.A., quais sejam Maíra da Silva Alves, Márcia Aparecida Lima Santos, Paloma
Regina da Rocha Santos, Cleusa F. Reginaldo de Aquino (diretora), Noemia
Deolinda de Camargo Godinho de Almeida, Adriana Salete Cipulo (secretária) e
outras mais que a comissão entender necessária, bem como informar ao
Excelentíssimo Senhor Prefeito João Benedicto de;Mello Neto acerca -do .ínício
dos trabalhos, do que, para constar, eu, Maria Lúcia de Pádua, na condição de
membro da Comissão, lavrei a presente ata, que vai 'assinada por todos.

-Ouvidor
/1

.. ,

AVENIDA cAPlTAo MANOEL DEOUVElRA CARVALHO, 51 CEP 1815CHOO



pREFEITURA DA ESTANCIA TURtSTICA DE lllÚNA
ESTADO DE SÃO PAULO

.\
Fls. 17

Ibiúna, 13 de abril de 2017.

À

Assessoria de Administração

onclo - OGNO 163/2017

P.A.n° 5095-1/2017

Prezada Senhora, solicito os bons préstimos no sentido de

publicar na imprensa oficial uma Portaria "determinando a Instauração de

Sindicância a ser conduzida pela Comissão Permanente de Sindicãncia, para

averiguação e apuração dos fatos descritos no Processo Administrativo

n" S09S-1/201T.

,
·n.TI••••n SOARES RBSBlfDE.;. Ouvidor Geral

AVENIDA CAPlTAO MANOEL DE OUVElRA CARVALHO. 51 CEP 18150-000



pREFI!ITURA DA ESTANCIA TURtSTICA DE IBIÚNA
ESTADO DE SÃo PAULO

:i

MEMORANDO

Processo Administrativo n" 5095-1/2017

Ibiúna, 13 de abril de 2017

Ao

Excelentíssimo Senhor Prefeito da Estância Turística de Ibiúna

Doutor João Benedicto de Mello Neto

''-......-.--
Na condição de Presidente da Comissão de Sindicância,

COMUNICO que, nesta data, a comissão instalou-se nas dependências da

Ouvidoria, àAv. São Sebastião, n" 192 - Sala 06, centro, Ibiúna (SP) e deu início

aos seus trabalhos, mediante deliberações registradas na respectiva ata de

instalação e deliberação. (~----~

/ \ )"
I.~\ /\_Je--..... ..-21 ~/

OTÁVIO AUGUSTO SOARES RESENDE
Ouvidor Geral

AVENIDA cAPlTAo MANOEL DE OLIVEIRA CARVALHO, 51 cÊP 18150-000
. , .



TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA /f)Fls. ...;.

Sindicância Processo n° 5095-1/2017 .\
,

Aos 17 dias do mês de abril do ano de dois mil e 2017, às 09: 1O horas, nas
dejxmdênicas CÚl Ouvidoria Geral, à Avenida São Sebastião, n° 192 - Sala 06, térreo, em
lbiúna _ SP, aí presentes Otávio Augusto Soares Resende, José Luiz de Moraes
Casaburi e Maria Lúcia de Pádua, respectivamente presidente e membros da Comissão
de Sindicância Permanente, por meio da Portaria nO11.98112017. de 02 de fevereiro de
2017. publicada na Imprensa Oficial em 10 de fevereiro de 2017. Ano XVI. n° 593.
página 04, COMPARECEU espontaneamente a Sra. MAIRA DA SILVA ALVES,
brasileira, casada, operadora de telemarketing, residente à rua Bem-te-ví, nO08 - Bairro
Figueira, Ibiúna - SP, CEP: 18150·000, telefone (15) 99794-8292, portadora da Cédula
de Identidade, RG n°.47.438.262-X. SSP/SP, inscrita no CPF!MF sob o n° 389.537.198-
01, a fim de prestar depoimento sobre os atos e fatos relacionados com o referido P.A.
sob o nO5095-1/2017. Prestado o compromisso legal, foi advertida de que se faltar com
a verdade incorre no crime de falso testemunho, nos termos do art. 342 do Código
Penal. Testeraunha semcontradità. Questionada pelo Sr. Presidente quanto aos
acontecimentos acerca do Processo Administrativo n? 5095-112017, de 11/04/2017,
declarou: "Que é mãe do menor J.G.S.D., que estuda na Escola Municipal "Professora
Inês Nunes Makiyama", no período da manhã, na turma do. 2° ano A, cuja professora
trata-se da Senhora Noêmia Deolinda de Camargo Godinho de Almeida; Que o citado
menor não queria ir pra escola, indagado pela depoente,' respondeu: • "que a professora
era muito brava" e como ele não trouxera o caderno na semana pasSada da data do dia
04, ele falou à professora, e antes que ela buscasse o caderno falou que "ele, era pobre!";
O menor havía reclamado para a avó dessa situação de 'haver chamado o filho de pobre,
e na semana do dia 04 ele pediu para faltar ou trocar de escola, indagado pela depoente
do porquê querer trocar de escola, respondeu: -," que a professora havia apertado o seu
braço para ele sentar", na ocasião em que estava de pé solicitando empréstimo de um
lapis de cor a seu colega. No dia seguinte, 'a depoente foi conversar diretamente com a
professora Noemia, juntamente com sua prima Paloma Regina da Rocha Santos (RG
nO48.598.7764/ SSP.Sp - fone (15) 996680313), que na verdade procurou inicialmente
a Diretora, que não se encontravá:presente, por encontrar-se na Secretaria de Educação.
Então, pediu para falar com a professora, a qual a recebeu no portão da citada escola, foi
quando a questionou sobre os atos e fatos dela tê-lo chamado de "pobre" e apertado o
seu braço, em ato sucessivo a Professora a chamou para ingressar na escola, na sala de
aula, em conjunto com a prima da depoente (paloma). A professora já em sala de aula
escolheu aleatoriamente 04 crianças, para que pudessem responder sobre os atos e fatos.
Foi quando as crianças ficaram assustadas, porque a Professora Noemia estava se
alterando, ficando brava e perguntou às crianças: - "É verdade que chamei o J.G.S.D. de
pobre e apertei o seu braço?". em ato contínuo as crianças assustadas, responderam: -
"que não". Entretanto, um dos alunos não escolhidos, que havia sofrido a suposta
agressão "puxado o cabelo do mesmo", disse: - "Que não tinha sido assim", momento
em que a professora respondeu que: -"isso não era da minha índole". Que a professora
estava bem alterada, momento em que Paloma pediu que a Professora se retirasse da ("')
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sala de aula, pois a depoente já estava sainda da sala e as crianças estavam assustadas.
Quando a professora saiu da sala, a Secretária da Escola, Sra. Adriana, chegou e pediu
para a professora e a depoente abaixarem o tom de voz, porque estava muito alto e dava
para escutar além do portão da escola. Em ato continuo, foram para a Sala de Vídeo, a
depoente, a.Professora, a Paloma e a Adriana. Lá já estando, a Adtiana solicitou que se
tranquilizassem para ficarem calmas e poder entender o que se passava. A professora
sempre alterada, foi quando a depoente conseguiu passar os fatos e atos para a Adriana e
a Professora sempre dizendo que jamais faria isso por ter anos de atividade escolar. A
Adriana conseguiu, nesse momento, que a Professora se acalmasse e saísse da sala de
vídeo, mas ao sair, ainda rechaçou a Professora à mãe, depoente, que saia ''por que não
estava a mãe em nível superior ao dela". A Professora retomou à sala de aula e a
depoente fez a devida reclamação formal, relatando todos os atos e fatos acontecidos,
ratificando-os integralmente, conforme consta das fls. 04/05 e fls. 06/09 e às fls. 12
junto ao Conselho Tutelar de Ibiúna. A depoente se propõe a trazer a mãe do menor
L.L.D.S., Sra. Márcia Aparecida Lima Santos, para que preste seu depoimento", de
acordo com o teor das fls. 10 constante do PA nO.5095-1 ?2017. Nada mais disse e nem
lhe foi perguntado. Asegmrrói feita a leiterado presente-termo para que a depoente, se
desejasse, indicasse as retificações que entendesse necessárias, de modo a registrar
expressamente a espontaneidade de suas declarações, que foram prestadas sem nenhuma
forma de coação, ao que disse não ter retificações a' fazer, por e$ de inteiro acordo '
com o seu teor. Nada mais havendo a tratar, mandou oSr. Presidente encerrar o presente
termo que, lido e achado conforme, vai assinado pela depoente, pelos membros da
Comissão e demais que se fizeram presentes, de modo a registrar a espontaneidade da
mesmo. Eu, Maria Lúcia de Pádua, na condição de Secretária 'da Comissão, lavrei este
termo.

, J
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Otávio Augusto Soares Resende - Presidente
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MEMORANDO

Processo Administrativo n" 5095-112017

Ibiúna, l3 de abril de 2017

Ao

Excelentíssimo Senhor Prefeito da Estância Turistica de Ibiúna

Doutor João Benedicto de Mello Neto

Na condição de Presidente da Comissão de Sindicância,

COMUNICO que, nesta data, a comissão instalou-se nas dependências da

Ouvidoria, à Av. São Sebastião, n° 192 - Sala 06, centro, Ibiúna (SP) e deu início

aos seus trabalhos, mediante deliberações registradas na. respectiva ata de
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instalação e deliberação.
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Ouvidor Geral
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pREFEITURA DA ESTANCIA TURisTICA DE IBIÚNA
ESTADO DE SÃo PAULO
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. MEMORANDO

Processo Administrativo n° 5095-112017

Ibiúna, 13 de abril de 2017

Ao

Excelentíssimo Senhor Prefeito da Estância Turística de Ibiúna

Doutor João Benedicto de Mello Neto ..,-

<...-
Na condição de Presidente da Comissão de Sindicância,

COMUNICO que, nesta. data, a comissão instalou-se. nas dependências da

Ouvidoria, ~ Av. São Sebastião, n° 192 - Sala 06, centro, Ibiúna (SP) e deu início

aos seus trabalhos, mediante deliberações registradas na respectiva ata de

instalação e deliberação.
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OTÁVIO AUGUSTO SOARES RESENDE
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Ouvidor Geral
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TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA
Fls. 23.

Sindidncia Processo nO 5095-1/2017 :\.

Aos 18 dias do mês de abril do ano de dois mil e 2017, às 11:20 horas, nas
dependênicas da Ouvidoria Geral, àAvenida São Sebastião, n° 192 - Sala 06, térreo, em
Ibiúna _ SP, aí presentes Otávio Augusto Soares Resende, José Luiz de. Moraes
Casaburi, respectivamente presidente e membro da Comissão de Sindicância
permanente, por meio da portaria n° 11.98112017, de 02 de fevereiro de 2017, publicada
na Im rensa Oficial em de fevereiro de 2017 Ano JNl n° 593 04
COMPARECEU espontaneamente a Sra. MARCIA APARECIDA DE LIMA
SANTOS, brasileira, casada, gerente de vendas, residente à Travessa Moraes, n° 93 -
Vila Lima, Ibiúna _ SP, CEP: 18150-000, telefone (15) 99794-8110, inscrita no
CPF!MF sob o, n0 270.230.498-27, afim. de prestar depoimento sobre os atos e fatos
relacionados com o referido P.A. sob o nO5095-1/2017. Prestado o compromisso legal,
foi advertida de que se faltar com a verdade incorre no crime de falso testemunho, nos
termos do art. 342 do Código P~. Testemunha sem contradita. Questionada pelo Sr.
Presidente quanto 'áos acontecimentos acerca do Processo Administrativo n° 5095-
1/2017, de 11/0412017, declarou: "Que confirma o teor do Relatório de Declarações
realizado.às fls. 10 do presente P.A. sob on° 5095-112017; .~ é mãe do menor L.L.S,
que estuda na Escola Municipal ••PrOt'~ra Inês NUllesMa1ciyama'~. no período da
manhã, na turma do 2° ano A, cuja professora é 'a' SeDhora .Noemia DeOlinda de
Camargo Godinho de Almeida; Que na segunda quinzeruúie fevereiro/2017, seu filho
lhe mostrou um 'bilhete da professora. onde dizia que ele não havia: terminado sua
atividade. e que indagado ao filho qual o problema. o' mesmc respo)ldeu: - "que a
professora era muito brava com ele, que a professora implicava:-oom seu cabelo e que
fez comentários para a sala onde diz que o cabelo dele era ridículo"; Que a mãe avaliou
que o comentário era desnecessário e que conversOu na escola que o comentário da
professora era desnecessário e ainda mais batendo com caderno na cabeça de um colega
de seu filho, por tudo isso fez a reclamação, que não poderia deixar que tudo isso fosse
em vão; Acrescenta que nunca teve problema nos anos anteriores com o estudo de seu
filho; Que acredita não ser o meio correto da professora ao dar aula; Que, passado um
bom tempo após os fatos, houve uma reunião de pais e que nesta reunião a professora
Noemia falou- publicamente, de forma Indireta, tentando atingir a depoente, ao passo
que fora advertida pela diretora para que as conversas se dessem reservadas com os
pais, em sala de aula; Que já na sala do filho da depoente, na presença dos pais dos
alunos da classe do menor, a professora novamente levantou as reclamações
generalizadas, de forma Indireta à depoente. de que as reclamações deveriam ser
diretamente à professora e não à direção; Que a depoente falou que foi ela quem
conversou com a direção da escola sobre a reclamação, que precisava fazer a
reclamação, como mãe não poderia deixar que os fatos ocorressem novamente, mas não
citou em momento algum o que houve na presença dos demais pais; Que a professora
passou a se justificar na frente dos demais pais, alegando que as crianças mentem,
questionando a depoente se ~ sa~ria se o menor estava dizendo a verdade ou não; ("'\
Que a professora Noenua disse que o menor estava carente que \ )
tinha feito a reclamação para chamar a atenção. pois OS pais estavam I?"",,_\ / .r». ~z._>
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Otávio Augusto Soares Resende - Presidente
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/ TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA

Fls. 25

Sindidncia Processo nO 5095-112017 .\..

\_..

Aos 04 dias do mês de maio do ano de dois mil e 2017, às 09:20 horas, nas
dependênicas da Ouvidoria Geral, à Avenida São Sebastião, n° 192 - Sala 06, térreo, em
Ibiúna - SP, aí presentes Otávio Augusto Soares Resende, José Luiz de Moraes
Casaburi e Maria Lúcia de Pádua, respectivamente presidente e membro da Comissão
de Sindicância Permanente, por meio da Portaria nO11.98112017. de 02 de fevereiro de
2017. publicada na Imprensa Oficial em 10 de fevereiro de 2017. Ano XVI. nO593.
página 04, COMPARECEU a Sra. GABRIELA HASS, brasileira, casada, autônoma,
residente à Rua Mônaco, nO35 - Residencial Europa, Ibiúna - SP, CEP: 18150-000,
telefone (15) 99772-4323, inscrita no CPFIMF sob o n" 374.696.978-61 e do RG nO
40.530.485-7, a fim-de prestar depoimento sobre os atos e fatos relacionados com o
referido P.A. sob o n° 5095-112017. Prestado o compromisso legal, foi advertida de que
se faltar com a verdade incorre no crime de falso testemunho, nos termos do art. 342'do
Código Penal. Testemunha sem contradita. Questionada pelo Sr. Presidente quanto aos
acontecimentos acerca do Processo Administrativo nO 5095-1/2QI7, de 11/04/2017,
declarou: "Que confirma o teor do Relatório de Ocorrências realizado às fls. 11 do
presente P.A. sob on° SO~~1l017; Que é mãe da menorB.F.H.S.~ que estuda na
Escola Municipal "Professora Inês 'Nunes Makiyama"; no período da manh~ na turma
do 2° ano A, a professora é a Sr Noemia Deolinda de.Camargo Godinho de Almeida;
Que percebeu que sua filha B.F.H.S. passou a perder a vontade. de ir à escola, levantava
pela manhã e não queria ir à escola, sentia que ela estava com dificuldade de interagir
com a professora, de "perguntar à professora as lições" porque a professora Noêmia não
tinha paciência, facilmente Se irritava, não tinha a paciência necessária para responder
os exercícios e dúvidas da menor, seja.em sala de aula, assim como as lições de casa,
inclusive SU{l filha lhe pede ajuda' para fazer os 'exercícios para não levar "bronca" da
professora; Que a depeonte esteve na reunião de pais e mestres e levou essa reclamação
à professora e que após a reunião, dias depois, sua filha. lhe disse ''para não reclamar
mais da professora, porque a mesma ficava reclamando que não precisava comentar
essas coisas com seus pais"; Que a filha teve um trabalho "sulfite" na aplicação de
linhas retas, a professora bruscamente retirou e jogou a folha por ela: ter errado; que
teve uma oportunidade que a menor B. estava chorando pela ausência dos pais, que
questionada pelo choro respondeu que era pela ausência dos pais; em resposta a
professora respondeu ''meus pais já morreram e nem por isso eu choro"; o que agravou
a situação da criança porque pensava que seus pais pudessem vir à morrer; Que a
depoente entrou em contato pessoalmente com a professora, tendo sido recebida com
educação pela professora, que lhe expôs os fatos e disse que as crianças ''fantasiam''
estórias; Que na reunião de pais e mestres, a professora passou a indistintamente "dar
indireta" das situações reclamadas pelo pais"; Que atualmente a menor "acostumou" a
lidar com as atitudes da professora, dizendo ser esse o jeito dela". Nada mais disse e
nem lhe foi perguntado. A seguir foi feita a leitura do presente termo para que a
depoente, se desejasse, indicasse as retificações que entendesse necessárias, de modo a
registrar expressamente a espontaneidade de suas declarações, que foram P~
nenhuma forma de coação, ao que disse não ter retificações a fazer, por e~ de in\o )
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acordo com o seu teor. Nada mais havendo a tratar, mandou o Sr. Presidente
encerrar o presente termo que, lido e achado conforme, vai assinado pela depoente,
pelos membros da Comissão e demais que se fizeram presentes, de modo a registrar a
espontaneidade da mesma. Eu, José Luiz de Moraes Cesaberí, na condição de
Secretário, lavrei este termo. ' ~

~fqjl#o ~Jl
Gabriéla Hass - depoente

_")~~~Á~

Otávio Augusto Soares Resende - Presidente

',.
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TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA

Fls. 27

Sindicâneia-Processo n° 5095-112017 :i

Aos 04 dias do mês de maio do ano de dois mil e 2017, às 09:50 horas, nas
dependênicas da Ouvidoria Geral, à Avenida São Sebastião, n° 192 - Sala 06, térreo, em
Ibiúna - SP, aí presentes Otávio Augusto Soares Resende, José Luiz de Moraes
Casaburi e Maria Lúcia de Pádua, respectivamente presidente e membro da Comissão
de Sindicância Permanente, por meio da Portaria nO11.98112017. de 02 de fevereiro de
2017. publicada na Imprensa Oficial em 10 de feVereiro de 2017, Ano XVI, nO593,
página 04, COMPARECEU o Sr. MARCELINO DA SILVA PINTO, brasileiro, casado,
autônomo, residente à Rua Mônaco, n° 35 - Residencial Europa, Ibiúna - SP, CEP:
18150-000, telefone (15) 99626-0043, inscrito no CPFIMF sob o n? 343.708.508-51 e
do RG n" 41.081.192-0, a fim de prestar depoimento sobre os atos e fatos relacionados
com o referido P.A. sob o nO5095-1/2017. Prestado o compromisso legal, foi advertida
de que se faltar com a verdade incorre no crime de falso testemunho, nos termos doart.
342 do Código Penal. Testemunha sem contradita. Questionada pelo Sr. Presidente
quanto aos acontecimentos acerca do Processo Administrativo n° 5095-112017, de
11/04/2017, declarou: "Que ratifica todos os termos do Relatório de Ocorrências
realizado às fls. II do presente P.A. sob on" 5095-112017; Que é pai da menor
B.F.H.S., que estuda na Escola Municipal "Professora InêsNunes __Makiyama",_ no
período da manhã, na turma do 20 ano A, a 'professora é -a Sr Noemia Deolinda de __
Camargo Godinho de Aimeida; Que percebeu que sua filha :B.F.H.S. passou a perder a
vontade de ir à escola, levantava pela manhã e não queria irà escola, sentia que ela
estava com dificuldade de interagir com -a professora, de "perguntar à professora, ~
lições" porque a professora Noêmia não tinha.paciência, facilmente se irritava, não tinha
a paciência necessária para responder os exercícios e dúvidas da menor, seja em sala de
aula, assim como as lições de casa, inclusive sua filha lhe pede ajuda para fazer os
exercícios para não levar "bronca" da professora; Que o depeonte não esteve na reunião
de pais e mestres, porém soube que a esposa levou a reclamação à professora e que após
a reunião, dias depois, sua filha lhe disse ''para não reclamarem mais da professora,
porque a mesma ficava mensionando que não precisava comentar essas coisas com seus
pais"; Que a filha teve um trabalho "sulfite" na aplicação de linhas retas, a professora
bruscamente retirou e jogou a folha por ela ter errado; que teve uma oportunidade que a
menor B. estava chorando pela ausência dos pais, que questionada pelo choro respondeu
que era pela ausência dos pais; em resposta a professora respondeu ''meus pais já
morreram e nem por isso eu choro"; o que agravou a situação da criança porque pensava
que seus pais pudessem vir à morrer; Que atualmente a menor "acostumou" a lidar com
as atitudes da professora, dizendo ser esse o jeito dela"; Que fez a reclamação por estar
preocupado com o apresentado por sua filha, por seu desempenho no lar". Nada mais
disse e nem lhe foi perguntado. A seguir foi feita a leitura do presente termo para que o
depoente, se desejasse, indicasse as retificações que entendesse necessárias, de modo a
registrar expressamente a espontaneidade de suas declarações, que foram prestadas sem
nenhuma forma de coação, ao que disse não ter retificações a fazer, por estar de inteiro
acordo com o seu teor. Nada mais havendo a tratar, mandou o Sr. Presidente
encerrar o presente termo que, llid~e ac~o conforme, v~ amado pelaTiJf) /
~~cb~~ /) - '0,
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pelos membros da Comissão e demais que se fizeram presentes, de modo a registrar a
espontaneidade da mesma. Eu, José Luiz de Moraes Casabuti, na condição de
Secretário. lavrei este termo. ~ c l

\4Yl~dD ~
~ Marcelino da Silva Pinto - depoente

At« ~~
.- Maria ia de Pádua - M

,
Otávio Augusto Soares Resende - Presidente



PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURíSTICA DE IBIÚNA
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PORTARIA N° 12266.
DE 17DE ABRIL DE 2017. .\.

JOÃO BENEDICfO DE MELLO NETO, Prefeito da
Estância Turística de Ibiúna, no uso das atribuições que lhe
são conferidas por Lei,

RESOLVE:

Determinar a Instauração de Sindicância a ser conduzida
pela "Comissão Permanente de Sindicância", para averiguação e apuração dos fatos
descritos no Processo Administrativo n° 5095-1/2017.

A presente portaria entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

.. ~. . .

GABINETE DQ :,tI'REFEITO DA ESTÂNCIA
TURÍSTICA DE mIÚNA, AOS 17DIAS Do-MÊS DE ABRIL DE 2017.

/~(. "P/
I' . . .- / ~

JOÃO B~T~;;;;~L-~ NETO
Prefeito Municipal

. .
Publicada e registrada na Secretaria Geral da Administração

e afixada no local de costume em 17 de abril de 2017.

MARCO ANTONIO FALCI DE MELLO
Secretário de AdministraÇão
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Sindicincia Processo n° 5095-1/2017

Aos 12 dias do mês de junho do ano de dois mil e 2017, às 09:10 horas, nas
dependênicas da Ouvidoria Geral, à Avenida São Sebastião, n° 192 - Sala 06, térreo, em
Ibiúna _ SP, aí presentes Otávio Augusto Soares Resende, José Luiz' de Moraes
Casaburi e Maria Lúcia de Pádua, respectivamente presidente e membro da Comissão
de Sindicância Permanente, por meio da Portaria nO11.981/2017. de 02 de fevereiro de
2017. publicada na Imprensa Oficial em 10 de fevereiro de 2017. Ano XV1 n° 593.
pá&ina 04, COMPARECEU a Sra. CLEUSA FERMINO REGINALDO DE AQUINO,
brasileira, casada, diretora de escola, funcionária pública municipal, residente à Rua São
Benedito, n" 233 - Bairro do Matadouro, Ibiúna - SP, CEP: 18150-000, telefone (15)
3248-1217, inscrita no CPFIMF sob o n" 051.589.878-31, a fim de prestar depoimento
sobre os atos e fatos relacionados com o referido P.A. sob o n° 5095-112017. Prestado o
compromisso legal, foi advertida de que se faltar com a verdade incorre no crime de
falso testemunho, nos termos do art. 342 do Código Penal. Testemunha sem contradita.
Questionada pelo Sr. Presidente quanto aos acontecimentos acerca do Processo
Administrativo n? 5095-112017, de 11/04/2017, declarou: ''Que ratifica todos os termos
do Relatório de fls. 04/05 do presente P.A. sob on° 5095-112017, bem como que é suaa
assinatura e que anexou os documentos de fls. 06/11, que referem-se às reclamações dos
pais '~os' menores;" Que, a depoente não tem nada ~:recl~ .quantoâ' questão
pedagógica da Professora Noêmia, entretanto, com relaÇão 'à postura: da: professora ã'
depoente vem frequentemente lhe dando conselhos da'maneira como se portar e,dirigir à
palavra aos alunos; Que acredita que a professora não -tenha intenção em ofender os
menores; Que C$S8S conversas sobre, posturas, a depoente .conversa CQm todas as
demais professoras e servidores; QUe os pais na maioria das vezes acreditam nos seus
filhos, embora alguns atos não sejam como expostos pelos alunos, pois contam somente
a parte deles; Que em algumas conversas com a professora Noêmia, esta reconheceu
que "em algumas vezes exagera" na forma como dirige à palavra aos' alunos e que a
professora prometeu que se policiará tanto verbalmente quanto fisicamente aos alunos;
Que depois do ocorrido, a depoente conversou com a mãe Maíra por 03 vezes (sendo 02
por telefone) e O1 pessoalmente, pois o menor não estava frequentando as aulas e, após
orientadapele depoente sobre o retomo do aluno às aulas, o menor voltou a frequentar
normalmente as aulas e que a depoente em sala de aula falou aos alunos e à professora
para que o assunto não fosse mais comentado, pois todas as providências estavam sendo
tomadas, não havendo mais ocorrências desde então; Que o menor retornou às aulas
antes da páscoa; Que recentemente houve uma reunião de pais, com a presença da
depoente e da professora Noêmia, a qual se deu de forma tranquila, embora a mãe Maíra
não tivesse comparecido". Nada mais disse e nem lhe foi perguntado. A seguir foi feita
a leitura do presente termo para que o depoente, se desejasse, indicasse as retificações
que entendesse necessárias, de modo a registrar expressamente a espontaneidade de suas :
declarações, que foram prestadas sem nenhuma forma de coação, ao que disse não ter i <\, f r ..,:"
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retificações a fazer, por estar de inteiro acordo com o seu teor. Nada mais havendo a
tratar, mandou o Sr. Presidente encerrar o presente termo que~ lido e achado
conforme, vai assinado pela depoente,pelos membros da Comissão ê demais que se
fizeram presentes, de modo a registrar a espontaneidade da mesma. Eu, José Luiz de
Moraes Casaburi,.na condição de Secretário, lavrei este termo.

Cleusa Fe I.. Regina1~~e Aquino - depoente

/k"'Li ~.
7 Maria ~a de Pádua - Membro
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Sindicância Processo n° 5095-1/2017

Aos 12 dias do mês de junho do ano de dois mil e 2017, às 10:00 horas, nas
dependências da Ouvidoria Geral, à Avenida São Sebastião, nO192 - Sala 06, térreo, em
Ibiúna - SP, - aí presentes Otávio Augusto Soares Resende, José Luiz de Moraes
Casaburi e Maria Lúcia de Pádua, respectivamente presidente e membro da Comissão
de Sindicância Permanente, por meio da Portaria n° 11.98112017. de 02 de fevereiro de
2017. publicada na Imprensa Oficial em 10 de fevereiro de 2017. Ano XVI. n° 593.
página 04, COMPARECEU a .Sra, NOÊMIA DEOLINDA DE CAMARGO
GODINHO DE ALMEIDA, brasileira, casada, professora, funcionária pública
municipal, residente à Rua Passeio da Paz, n° 38 - Colinas de Ibiúna, Ibiúna - SP.
CEP: 18150-000, telefone (15) 997831559, inscrita no CPFIMF sob o n" 002.960.068~
58, a fim de prestar depoimento sobre os atos e fatos relacionados com o referido P.A.
sob o n° 5095-112017, acompanhada por sua advogada, Ora. Vilma de Camargo Silva,
inscrita na OAB/SP 143.325. Questionada pelo Sr. Presidente quanto aos
acontecimentos acerca do Processo Administrativo n" 5095-1/2017, de 11104/2017,
declarou: "Que de fato a mãe Maíra veio ao portão da escola, acompanhada de uma
moça que desconhece, já bastante alterada, falando que já tinha ligado para o.prefeito .e
falado eomo Charles, alegando que a professora havia falado que o filho menor ~tà
pobre; que a depoente argumentou que não tinha faladonada disso; que. o aluno não
tinha caderno e material ~lar nenhum e que a d~!e .pego~. um láPis e ~rrac~
pessoal e entregou ao aluno, Juntamente com umcaderno 'da prefeitura, que havia pego
na secretaria, pois no armário da professora não tinha caderno; .entregou ao menor, cujo
mesmo é-falante, e a aula continuou; Que o menor émuitofalante e inquieto; como não
parava em sua carteira, se viu obrigada a pegar o caderno, o material e pela mão e
conduziu em outra carteira, longe do colega Luidy (POis. os. dois não ...paravam de
conversar), e a aula continuou normalmente; No dia seguinte é que a mãe e outra
pessoa estavam. no portão da escola de forma alterada dizendo .que havia chamado "o
filho dela de pobre" e que já tinha falado com o prefeito e com o vereador Charles; Que
a depoente disse às' pessoas que estavam no portão que elas poderiam perguntar aos
alunos que não havia feito nada disso; Que a depoente propôs que a mãe do menor
fosse até a sala de aula para certificar que nada havia ocorrido, para perguntar aos
alunos; Que então todas foram até a porta da sala de aula, quando a secretária Adriana
chegou ao local e perguntou o que estava acontecendo, com uma voz bem alterada,
quando as partes foram à biblioteca da escola, por sugestão da Sra. Adriana; Que na
biblioteca, tanto a mãe, a acompanhante e a secretária Adriana com a 8titat:,
embora que os ânimos já estivessem alterados de lá presente; Que a depoente
usou uma expressão nesse instante: "quem não quer ficar nesse nível sou eu", em ato i
contínuo foi à sua sala; Que ao sair dessa reunião na biblioteca, ouviu uma delas dizer,j.:.2_.
se~ qu~ pudesse ide~tificá-la: "vamos fazer alguma coisa, pois ela. f~ou que somos ~~\:~:L~_.
baixo nível"; que cre que houve outra conotação da outra que fOI dita; Que acredi~ .
que essa reclamação foi orientada pel!~ da escola, pois sente que esta não ···tr"'~ -;
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gosta da depoente; Que a professora nunca chamou quaisquer alunos de ridículos ou
pobres ou que tenha faltado com o respeito; que está há 29 (vinte e nove) anos no
magistério e que nunca teve problemas; Que acredita que os fatos se ,~eram, por "uma
implicância com a postura didática da depoente"; Que tem uma forma d'e trabalhar mais
diversificada, mais enérgica e exigente e as crianças muitas vezes interpretam essa
condição pedagógica como sendo uma professora brava, de caráter pessoal, que tentam
passar aos pais _uma situação diversa; que todas as regras são combinadas com os
alunos em sala de aula, bem como as lições de casa; que a depoente acredita que a mãe
do menor se sentiu ofendida pelo fato de haver dado um "caderno do governo" ao
menor, que não havia outro procedimento, pois o menor não trouxe o material escolar;
Que causou surpresa, após a leitura relizada às fls. 04/05 e demais documentos, pois o
caso da Bruna e do Luidy já haviam sido resolvidos na própria unidade escolar e que a
depoente entende que estes casos foram. trazidos neste processo por uma im licância
pessoal da~tp~ ,~; e~la porque o assunto estava resolvido, trazendo esses fatos
para que o processo tivesse mais elementos para abertura de uma eventual sindicância;
Que com relação ao caso Luidy de ver sua mãe separada do marido, já foi amplamente
pedido desc à mesma, uma vez que a professora reconheceu ue não deveria ter
tocado ,num_assunto, privativo de sua mãe e seu ex-marido; QUe COttl' ~ ~ à Bruna, a
mãe veio ',eS<?larecer' que de fato se 'encontrava grávida e qtiaf:alv~z' fosse ciúmes da
menor com a situação e que a menor elogiou pará a mãe 'â professora Noêmia e que
gostava bastante dela; Que a professora pede que se leve em consideração que os fatos
que ocorrem na sala de aula são muitas vezes, situação do' dia à dia, pelo teor do
momento são usadas palavras instintivamente, havendo interpretação diversa do que se
pretendia, pois a intenção da professora é que os alunos aproveitem o período, bem
como tudo o que a escola pode oferecer de melhor à eles; Que é com muita tristeza que
a depoente vê a abertura do Processo Administrativo, pois sempre foi uma professora ~.
dedicada, amorosa, com seus alunos, não medindo esforços no sentido de passar os
conteúdos de uma forma mais agradável e mais didática possível". Nada mais disse e
nem lhe foi perguntado. A seguir foi feita a leitura do presente termo para que o
depoente, se desejasse, indicasse as retificações que entendesse necessárias, de modo a
registrar expressamente a espontaneidade de suas declarações, que foram. prestadas sem
nenhuma forma de coação, ao que disse não ter retificações a fazer, por estar de
inteiro acordo com o seu teor. Nada mais havendo a tratar, mandou o Sr. Presidente
encerrar o presente termo que, lido e achado conforme, vai assinado Pela'depoe~te,pelos
membros da Comissão e demais que se fizeram presentes, de modo a registrar a
espontaneidade da mesma. Eu, José Luiz de Moraes Casaburi, na condição de

Secretário, ~~i~'-,Ilta=n::n~~de CQíãrgo God~·~~'""'rs;\-~.\;> •
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Sindicinc:ia ~ n° 5095-1/l017

Aos 12 dias do mês de junho do ano de dois mil e 2017, às 11:20 horas, nas
dependênicas da Duvidoria Geral, à Avenida São Sebastião, nO192 - Sala 06, térreo, em
Ibiúna _ SP, aí presentes Otávio Augusto Soares Resende, José Luiz de Moraes
Casaburi e Maria Lúcia de Pádua, respectivamente presidente e membro da Comissão
de Sindicância Permanente, por meio da portaria nO11.981/2017. de 02 de fevereiro de
2017 ublicada na Im cia! em 10 de fevereiro de 2 17 Ano)NI nO593
página 04. COMPARECEU a Sra.-~AbR.IANA-SALETE 'cwt.JLo, brasileira, solteira,
escriturária de escola, funcionária pública municipal, residente à Rua Libertina Dias
Vieira, n" 17 _ Bairro do Paiol Pequeno, Ibiúna - SP, CEP: 18150-000, telefone (5)
998158278, inscrita no CPF!MF sob o n° 316.263.598-57, a fim de prestar depoimento
sobre os atos e fatos relacionados com o referido P .A. sob o nO5095-112017. Prestado o
compromisso legal, foi advertida de que se faltar com a verdade incorre no crime de
falso testemunho, nos termos do art. 342 do Código Penal. Testemunha sem contradita.
Questionada pelo Sr. Presidente quanto aos acontecimentos acerca do Processo
Administrativo n° 5095-112017, de 11/04/2017, declarou: "Que com relação às
fls. 04/05, relatório da Diretora Cleusa, pode relatar o ocorrido que presenciou ao chegar
à escola. a discussão da mãe e prima do aluno Jonathan COIJl a professora. Noêmiana
portada sala de aula, em voz alta; que ouvia-se fora da escola; Qtre,.pediu às partes pára
se acalmarem e ievou-as à outro local, para uma sala, para. que 'as crianças não
presenci~ e.ouvissem a discussão; .Que as partes discUtiam. sobre :a conduta da
professora de ter chamado o aluno de pobre· e pego pelo braço; . QUe quando ·a-depoente
chegou as partes não estavam dentro da sala.de aula; Que a Paloma (prima da mãe do
menor) disse à depoente que pediu para que .saíssem da sala; Que foram para a
biblioteca e a depoente ouviu a versão das partes, que a mãe relatou o ocorrido, que o
menor havia sido pego pelo braço e que a professora havia dado um caderno por ser
pobre e que a mãe não tinha condição de comprar um para o aluno; Que a depoente
tentou acalmar a mãe, dizendo que talvez a professora tivesse se expressado mal ou
fosse mal interpretada; Que há um-estoque de material escolar ~ escola para atender
essas situações; Que a professora falou que não era a primeira vez que o menor
comparecia sem material, que fazia uma.semana que o menor vinha sem material; Que
a depoente não presenciou a professora se referir ao aluno como pobre, mas sim que foi
o que o aluno disse à mãe; A depoente orientou àmae para que caso perca o material
ou não tenha condições, que mande um bilhete à diretoria para que seja fornecido o
material; Que o material fornecido pelo Governo Federal fica na sala da depoente; Que
conversou com a professora Noêmia e que esta assumiu que realmente tinha chamado o
aluno de pobre, mas que não quiz ofender o aluno, mas questionava "pois fazia uma
semana que a criança vinha sem o material escolar e como que a mãe e avó não haviam
percebido que a criança vai sem o material escolar?"; Que a professora comentou que
deu lápis e borracha pessoais ao menor; Que, procurou acalmar a professora e falo~ -o,i f 'o,i ' ·i
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que quando a criança comparecer sem o material que fosse informado à depoente; Que
a professora avaliou que a depoente estava contrária à ela e na def~~4a mãe do aluno;
Que a depoente chamou a atenção da mãe por mandar o filho sem material e da
professora também por estarem discutindo na porta da sala de aula, momento em que a
professora ficou ,b~~,~ <!!s_J.Ç,.,g~!liO conversaria mais com elas, porque ela "é muito
superior~ 'gente e que são de baixo nível"; Que, a professora saiu da biblioteca e voltou
à sala de aula; Co o {~ra riIO '~va presente, solicitou à mãe que fizesse um
relatório de próprio punho do que havia ocorrido; que não tem problémas pessoais com
a professora, embora tenha professores que são menQsalterados e outros m~s ~~os;
Que após a diretora conversar com a mãe do menor, o aluno retomou às aulas; Que
depois do ocorrido, não houve mais qualquer reclamação; Que o relatório de próprio
punho foi realizado na escola e entregue à depoente que posteriormente entregou à
diretora e a mãe do menor e sua prima foram em direção à Secretaria da Educação".
Nada mais disse e nem lhe foi perguntado. A seguir foi feita a leitura do presente termo
para que o depoente, se desejasse, indicasse as retificações que entendesse necessárias,
de modo a registrar expressamente a espontaneidade de suas declarações, que foram
prestadas sem nenhuma forma de coação, ao que dissenão ter retm.~ a fazer, por
estar de inteiro acordo com o seu teor. Nada mais havendo a tratar, mandou' o
Sr. Presidente encerrar o presente termo que, lido e achado conforme, vai assinado
pela depoente~pelosmembros da Comissão e demais que se fizeram presentes, de modo
a registrar a espontaneidade da mesma. Eu, José Luiz deMoraes Casaburi, na condição
de Secretário, lavrei este termo.

r" t1 /) -f-: '\ .
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Adriana Saloie Cjpu10- depoebte
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DESPACHO .\
;

CONCLUSÃO DA COJIISS10 PBRJIARBlft'E

1) Recepcloaamos:

1. P.A.5095-1/2017, tendo como Requerente O nusmssimo Senhor Secretário de
Educação, Professor PAULO DIAS .00 CARMO, requereu às fls. 02 fossem
ouvidas as partes envolvidas no caso da Professora NOEMIA DEOUNDA DE
CAMARGOGODINHO DE ALMEIDA, cujo relatório, apresentação e reclamação
dos pais se encontram-se às fls. 03/14.

.../

Dl DetermiDaç6e. PreUmIDareae Ulteriorea

,'----", __ .

1. Às fls. 15 encartou-se a Portaria que dispõe sobre a Comissão Permanente.
2. Às fls. 16, a Comissão Permanente,' delíberou-se preliminarmente a oitiva

das pessoas envolvidas no. citado. P .A., quais sejam Maíra da Silva Alves,
Márcia Aparecida Lima Santos, Palorna Regina da Rocha Santos, Cleusa F.
Reginaldo de Aquino (díretora), Noemia Deolinda de Camargo. Godinho de....
Almeida, Adriana Salete Cipulo (secretária). e outras mais que a comissão
entender necessária, bem co.mo.mformar ao. Excelentissimo. Senhor' Prefeito
João Benedicto. de Mello. Neto. acerca do.início dos trabalhos.

3. Ãs fls. 17 oficiou-se a:'Assesso.ria de Administração sobre o..PA 5.095~~,.pafci
averiguaçãpe dos fatos descritos.

4. Às fls. 18 Memorando ao. Excelentíssimo. Senhor Prefeito João Benedicto. de

Mello Neto. acerca do.início dos trabalhos.
5. Às fls. 19 e 20 compareceu espontaneamente a Sra. MAlRA DA SILVA

ALVES, mãe do menor J.G.S.D., a qual foi ouvida, após formalidades e
declarou: "Que t mie do menor J,G's,D., que. estuda' na 'Escola Municipal ·professora Inês Nunes
Maklyama"; no perfodo da manhl, na turma do 21 ano /11., cuja' professOratrata.:se da Senhora NOemiaDeolinda
de camargo Godinho de Almeida. Que o citado menor não queria ir pra escola, Indagado pela depoente.
respondeu: _"que a professora era multo brava'" e como ele n:lo trouxera o caderno na semana passadada data
do dia 04, ele falou à professora, e antes que ela buscasseo êademo falou que -ele era pobre!"; O menor havia
reclamado para a avó dessasituaçlo de .haver chamado o filho de pobre, e na semana do dia 04 ele pediu para
faltar ou trocar de escola, indagado pela depoente do porquê querer trocar de escola. respondeu: - " que a
professora havia apertado o seu braço para ele sentar", na ocasiJo em que estava de pé solicitando empréstimo
de um lapis de cor a seu colega. No dia seguinte, a depoente foi conversar diretamente com a professora
Noemia, juntamente com sua prima paloma Regina da Rocha Santos (RGnl 48.598.776-4/ ssp-SP - fone (15)~
996680313), que na verdade procurou inidalmente a Diretora, que 1\:10 se encontrava presente, por encortrar- \
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se na Secretaria de EducaçJo. Então, pediu para falar com a professora, ~ qual a recebeu no portão da citada
escola, foi quando a questiOnou sobre os atos e fatos dela .10 chamado de ·pobre" e apertado o seu braço, em
ato sucessivOa professora a chamou para Ingressar na escola, na sala de ~ula, em conjunto com a prima da
depoente (Paloma). A professora já em sala de aula escolheu aleatoriame~ 04 crianças, para que pudessem
responder sobre os atos e fatos. Foi quando as crianças ficaram assUstadas,Porque a professora Noemia estava
se alterando, ficando brava e persuntou às crianças: - ,,~verdade que chamei o J.G.S.O.de pobre e apertei o seu
braço?", em ato continuo as crianças assustadas responderam: - "que nlo". Entretanto, um dos alunos não
escolhidos, que havia sofrido a suposta agressão "puxado o cabelo do mesmo", disse: - "Que não tinha Sido,
assim", momento em que a professora respondeu que: -"Isso não era da minha rndole". Que a professora estava
bem alterada, momento em que paloma pediu que a professora se retirasse da sala de aula, pois a depoente já
estava sainda da sala e as crianças estavam assustadas. Quando a professora saiu da sala, a Secretária da Escola,
Sra.Adriana, chegou e pediu para a professora e a depoente abaixarem o tom de voz, porque estava muito alto e
dava para escutar além do portio da escola. Em ato continuo, foram para a Sala de Vídeo, a depoente, a
professora, a Paloma e a Adriana. Lá já estando, a Adriana solicitou que setranquilizassem para ficarem calmas e
poder entender o que se passava. A professora sempre alterada, foi quandO a depoente conseguiu passar os
fatos e atos para a Adriana e a professora sempre dizendo que jamais faria isSOpor ter anos de atividade escolar.
A Adriana conseguiu, nessemomento, que a professora se acalmassee saísseda sala de vrdeo, mas ao sair, ainda
rechaçou a professora à mie, depoente, que sala,-por que nIo estava a mie em nfvel, superior ao dela". A
Professora retomou à sala de aula e a depoente ~ a devida reclamaçJo formal, relatando todos os atos e fatos
aconteci~s, ratificando-os integntlmente, confof'l'T1econsta da!>fls. ,04/05 e fls. 06/09'e às fls. 12 jun~o ao
Conselho ,Tutelar de Ibiúna. A depoente se proplSeâ trazer a mle,do menor l.LO.5., Sra.Márcia' Aparecida Uma
Santos, para que preste seu depoimento·, de acordo com o teor das fls; 10constante do PA nll.5095-1/2017.

6. As fls. 21 novamente cópia do Memorando ao Excelentíssimo Senhor Prefeito
João Benedicto de Mello Neto acerca do início dos trabalhos.

7. Às fls. 22 ciencia do Excelentissimo SenhorPrefeito João Benedicto de Mello

Neto.
8. Às fls. 23 e 24 há o depoimento da mãe do menor L.L.S, Senhora ~CIA

APARECIDA DE LIMA SANTOS, declarou: "Que confirma o teor do Relatório de Declarações

realizado às fls. 10 do presente PA sob on9 5095-1/2017; Que é mãe do menor LLS, que estuda na Escola
Municipal "professora Inês Nunes Makiyama", no periodo da manhã; naturma do 211 ano A, cuja professora é a
Senhora Noemia Deolinda de camargo Godinho de Almeida; Ci1.ie:na'segundaquinzenade fevereiro/2017, seu
filho lhe mostrou um bilhete da professora, onde dizia que ele não havia terminado sua atividade, e que
indagado ao filho qual o problema, o mesmo respondeu: - -que a professora era muito brava com ele, que a
professora Implicava com seu CllbeIo e que fez comerdrlOs Para a sala onde diz que o cabelo dele era
ricliculo.~ Que a mie avaliou que o comentário era desnecessário e que conversou na escola que o comentário
da professora'era desnecessário e ainda mais batendo com caderno na cabeça de um colega de seu filho, por
tudo isSOfez a reclamaçJo, que nlo poderia deixar que tudo isso' fosse em vlo; Acrescenta que nunca teve
problema nos anos anteriores com o estudo de seu filho; Que'acredita !lIo ser o meio correto da professora ao
dar aula; Que, passado um bom tempo, após os fatos, houve umareuniio de pais e que nesta reunião a
professora Noemia falou publicamente, de forma indireta, tentando atingir a depoente, ao passo que fora
advertida pela diretora para que as conversas se dessem reservadas com os pais, em sala de aula; Que já na sala
do filho da depoente, na presença dos pais dos alunos da classedo menor, a professora novamente levantou as
reclamações generalizadas, de forma indireta à depoente, de que as reclamações deveriam ser diretamente à
professora e nlo à direção; Que a depoente falou que foi ela quem conversou com a direção da escola sobre a
reclamaçJo, que precisava fazer a reclamação, como mie não poderia deixar que os fatos ocorressem
novamente, mas nãc citou em momento algum o que houve na presença dos demais pais; Que a professora
passou a se justificar na frente dos demais pais, alegando que as crianças mentem, qwestlonando a depoente se
esta saberia se o menor estava dizendo a verdade ou não: Que a professora Noemla disse que o menor estava
carente que tinha feito a redarnaçlo para chamar a atençlo, pois os pais estavam separados e r---
este nIo sabia com quem iria morar, o que a depoente achou um cúmulo expor a vida pessoal e partlQllarb\\ e_'/
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para todos que ali se enc:ontrwam: Neste instante a depoente se ausentou da~~ de aula, face à exposição de
sua vida pela professora; A depoente ponderando junto à diretora da escola, uma vez mais, revelou que tem um
filho de 20 anos de idade e sabe multo bem, porque acompanhou todas as fases el'!' reunilo de classe e sabe que
o menor na sltuaçlo do LLS. se torna carente, que é verdadeiro, porém não tira ~.fato real que foi a atitude, a
forma como a professora se portOu de maneira apessIva .a falar sobre o cabelo do menor, puxando o cabelo
dele, na presença dos demais alunos; Finalmente, relata que a professora Noemia não tem esclarecido na lousa,
as atlvida~ com exemplo pedagógico, as lições 510 recomendadas para a casa, e que a criança não sabe

desenvolver por nlo ter tido o exemplo necessáriOanteriOrmente" .

9. Às fls. 25 e 26 depoimento da mãe da menor B.F.H.S., Senhora GABRIELA
HASS, declarou: "Que confirma o teor do Relatório de Ocorrências realizado às fls. 11 do presente P.A.sob
on2 5095-1/2017; Que é mie da menor B.F.H.S., que estuda na Escola Municipal -Professora Inês Nunes
Makiyama", no período da manhl, na turma do 22 ano A, a professora é a Sr Noemia Deolinda de Camargo
Godinho de Almeida; Que percebeu que sua filha B.F.H.S.passou a perder a vontade de ir à escola, levantava
pela manhã e 010 queria ir à escola, sentia que ela estava com dificuldade de interagir com a professora, de
-perpntar ~ professcn ., Uç6es" porque a professora NoImIa nIo tinha padfncIa, facilmente se Irritava, nlo
tinha a padfnda necesÁrIa para responder os exerdclos e dúvidas da menor, seja em sala de aula, assim como
as lições de casa, Inclusive sua filha lhe pede ajuda para fazer os exercidos para nIo levar "bronca" ela
professora; Que a de~nte esteve na' reunião de pais e mestres e levou ~ reclamaçlo à professora e que
aPÓ!~ reuniJ~;~las depois, sua filha lhe disse -para nIo reclamar.malula, pr.af~, porque a mesma·ficava
rec:làm.ndo qUe nIo precisava coment.r asAs coisas com seus pais'"; Que a filha teve um trabalho "sulfite" na
aplicação de linhas retas, a professora bruscamente retirou e jogou a folha .por ela ter errado; que teve uma
.oportunidade que a menor B. estava chorando pela au~ncia dos pais, que questiOnada pelo choro respondeu
que era pela ausência dos pais; em resposta a professora respondeu -meus pais já morreram e nem por isso eu
choro": o que agravou a sltuaçio da criança porque pensava que seus pais pudessem vir à' morrer; Que a
depoente entrou em contato pessoalmente com a professora, tendo sido recebida com educação pela
professora, que lhe expôs os fatos e disse que as crianças "fantasiam" estórias; Que na reunilo de pais e
mestres, a professora passou a Indistintamente. -dar Indireta". dassltuaç6es reClamadas pelo pais~; Que
atualmente a menor ·acostumou" a 6dar com as atitudes da professora, diZendo ser esse o jeito dela". ....

IO.Às fls. 27 e 28 depoimento da-mãe da menor B.F.H.S:, Senhor. MARCELINO
DA SILVA PINTO~ declarou: -Que ratifica todos os termos do RelatóriO de OCOrrênciasrealiZado às

fls. 11 do presente P.A. sob on!! 5095-1/2017; Que é pai da menor B.F.H.S.,que estuda na Escola Municipal
"Professora Inês Nunes Makiyarna", no perfodo da manhã, na turma do 21 ano A, a professora é a Sr Noemia
Deollnda ~ Camargo Godlnho de Almeida; Que percebeu que sua filha B.F.H.S.passou a perder a vontade de ir
à escola,levantava pela manhl e não queria ir.à escola, sentia que ela estava com diflcul!iade de .interagir com a
professora, de -perpntar iI professora as lIç6es" porque a professora NoImill MO tinha paciincia, facilmente
se irritava, nIo tinha a paciência necesÁrJa para responder os exerdclos e dúvidas da menor, seja em sala de
aula, assim como aS lIç6es de casa, inclusive sua filha lhe pede ajuda para fazer os exercícios para não levar
"bronca" da professora; Que o depeonte não esteve na reunilo de pais e mestres, porém soube que a esposa
levou a reclamação à professora e que após a reunião,. dias depois, sua filha lhe disse -para MO reclamarem
mais elaprofessora, porque a mesma ficava mensionando que nIo precisava comentar essas coisas com seus
pais'"; Que a filha teve um trabalho ·sulflte" na aplicação de linhas retas, a professora bruscamente retirou e
jogou a folha por ela ter errado;. que teve uma oportunidade que a menor B: estava chqrando pela ausência dos
pais, que questionada pelo choro respondeu que era pela ausência dos pais; em resposta a professora respondeu
-meus pais l'morreram e nem por isso eu choro"; o que agravou a situação da criança porque pensava que
seus pais pudessem vir à morrer; Que atualmente a menor -acostumou- a lidar com ., atitudes da professora,
d'lZendo ser esse o jeito dela-; Que fez a reclamação por estar preocupado com o apresentado po'r sua filha, por

seu desempenho no lar".
t t.Às fls. 29 Portaria 12266, de 17.04.2017, do Excelentíssimo Senhor Prefeiton

João Benedicto de Mello Neto. . \\d l_}.
,...
\
.j
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12. ÀS fls. 30 e 31 depoimento da Diretora Professora, CLEUSA FERMINO
REGINALDO DE AQUINO, declarou: -Que ratifica todos os termos do Relatório de fls. 04/05 do
presente PA sob on! 5095-1/2017, bem como que é sua a assinatura e qu~ anexou os documentos de fls.
06/11, que referem-se às reclamações dos pais dos menores; Que a depoente nIo tem nada a reclamar quanto
li questIo pedII&6&Icada Professcn NoImIa, entretanto, com reIaçIo li postura da ~ a depoente vem
trequentemente lhe dando conselhos da maneira como se portar e dlrllir li palavra aos atunos; Que acredita
que a pI'C)fessOr.nIo teftM lntençlo em ofender os menores; Que essas converMS sobre posturas, a
depoente conversa com todas as demais professoraS e seMdores; Que os pais na maioria elas vezes acreditam
nos seus fflhos, embora a!&unsatos nIo sejam como expostos pelos atunos, pois contam somente a parte
deles; -Que em alpmas conversas com a professora NoImla, esta reconheceU que -em alaumas vezes
exapra. na forma como di,.. li palavra aos alunos e que a professora prometeu que se poIlclarj tanto
verbalmente quanto fisicamente aos alunos; Que depois do ocorrido, a depoente conversou com a mãe Maíra
por 03 vezes (sendo 02 por telefone) e 01 pessoalmente, pois o menor não estava frequentando as aulas e. após
orientada pela depoente sobre o retomo do aluno às aulas, o menor voltou a frequentar normalmente as aulas e
que a depoente em sala de aula falou aos alunos e à professora para que o assunto não fosse mais comentado.
pois todas as providências estavam sendo tomadas, não havendo mais ocorrências desde então; Que o menor
retomou às aulas antes da páscoa; Que recentemente houve uma reunião de pais, com apresença da depoente
e da professora Noêmia, a qual se deu de forma tranqulla, embora a mleMaíra não tivesse comparecido·.

13. Às fls. 32 e 33 depoimento da Professora NOEMIA OEOUNDA DE CAMARGO
GODINHO DE ALMEIDA, acompanhada de sua advogada, Dra. Vilma de
Camargo SiÍya, inscrita na OAB /SP 143.325, deC~~:, ~Que:de fato a.~ Maíra ,veioao
portIo da e5coIa, acompanhada dê uma moça' que desconhece, J' baStante alterada, falando que já tinha
ligado para o prefeito e falado com (, Chartes, alegando que a pro~ra havia falado que·o fflho menor era
pobre; que a depoente aflUmentou que nlo tinha falado nada' disso; que o aluno nlo tinha caderno e
material escolar nenhum e que a depoente pesou um lápis 'e borracha pessoal e entrecou ao aluno,
j~ntamente com um caderno da prefeitura, que havia pego na secretaria, .poIs no armário da professora não
tinha cadernoi entregou ao menor. cujo mesmo é falante, e a aula continuoui Que o menor é multo falante e
inqut.to, como nIo paraw em sua· carteira, se viu obripda a pecar o caderno, o material e pela mio e
CIOI:MIuzIu em outra carteira, lanCedo ~ Lulcly(pois os dois nIo paravam·de .conversar), e a aula continuou
normalmente; No dia seguinte é que a mãe e outra pessoa estavam no portJo da escola de forma alterada
dizendo' que havia chamado -o fllho dela de pobre" e que Já tinha falado com o prefeito e com o vereador
Chartesi Que a depoente disse às pessoas que estavam no portão que elas poderiam perguntar aos alunos que
nlo havia feito nada disso; Que a depoente prop6s que a mie do menor fosse até a sala de aula para certificar
que nada havia ocorrido, para peflUntar aos alunos; Que ent:lo todas foram até a porta da sala de aula.
quando a secretária Adriana chegou ao local e perguntou o que estava acontecendo, com uma voz bem alterada.
quando as partes foram à biblioteca da escola. por ~ugestlo da Sra. Adriana;,Que na biblioteca, tanto a mJe, a
acompanhante e' a secreüria Adriana começaram a pitar embora que os 'nimoS J' estIVessem alta" de
todas lá presente; Que a depoente usou -uma expressa0 nesse instante: -quem nIo quer ficar nesse nível sou
eu,., em ato contínuo foi li sua sala; Que ao sair dessa reunião na biblioteca, ouviu uma delas dizer, sem que
pudesse identificá-Ia:-vamos fazer a"ma coisa, pois ela falou que somos de "!xo n(vel"; que cri que houve
outra conotaçlo da outra que foi dita; Que acredita que essa redarnaçlo foi orientada pela Secretjrla da
escola, pois sente que esta não sosta da depoente; Que a professOra nunca chamou quaisquer alunos de
ridiculos ou pobres ou que tenha faltado com o respeitoi que está Iu\ 29 (vinte e nove) anos no macistério e
que nunca teve problemas; Que acredita que os fatos se deram por -uma Impl1c:incla..com a postura dicIMIca
da depoente"; Que tem uma forma de trabalhar mais d1vefslficacla,mais enéfllca e exlpnte e as Crianças
multas vezes interpretam essa condlçio ~ corno sendo uma professonI brava, de caráter pessoal,
que tentam passar aos pais uma situaçlo diversa; que todas as resras· do comblnada,s com os alunos em sala
de aula, bem como as 1Iç6esde casa; que a depoente acredita que a mie do menor se sentiu ofendida pelo
fato de haver dado um -caderno do aoverno· ao menor, que nIo havia outro proc:edimento, pois o menor nio
trouxe o material escolar; Que causou surpresa, após a leitura rellzada lasfts. M/OS • demais documentos
pois o caso da Bruna e do Lu1clyJá hann-m sido resolvidos na própria unidade escolar e que a depoente (""'\• . 1,)\ lo~-j·
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entende que estes casos foram trazidos neste processo por uma impllcinàa pessoal da diretora da escola
porque o assunto estaVa resolvido, trazendo esses fatoS para que o processo tivesSe mais elementos para
abertura de uma eventual slndlcinàa; Que com reIaçIo ao caso Lulclyde ver sua mie separada do marido, já
foi amplamente pedido desculpas à mesma, uma vez que a protessora recon~ que do deveria ter tocado
num assunto privMivo de sua mie e seu ex-marido; Que com reIaçIo à Bruni, a mie veto esclarecer que de
fato se er•••ontrava arftIda e qua talvez fosse ciúmes da menor com a sltuaçlo e que a menor eIocioU para a
mie a professora NoêmIa e que aostava bastante dela; Que a professora pede que se leve em consideraçlo
que os fatos que ocorrem na sala de aula $lo multas vezes, sItuaçIo do dia à dia, pelo teor do momento são
usadas palavraS instintivamente, havendo InterptetaçIO diversa do que se pretencIia, pois a jntençio da
professora é que os alunos aproveitem o periodo, bem c:omo tudo o que a esc:oIa pode oferecer de melhor à
eles; Que é c:om multa trIsteZa que a depoente vt a abertUra do ProceSSO AdministntlvO, pois sempre foi uma
professora cIedk:ada, amorosa, com seus alunos, nIo medindo esforços no sentido de passar os conteúdos de

uma forma mais ..,acIM1 e mais dkUtlca possfvel".

14.ÀS fls. 34 certificado de presença da Professora NOEMIA DEOUNDA DE
CAMARGO GODINHO DE ALMEIDA.

15.As fls. 35 e 36 depoimento da Escriturária (Secretária da Escola) Senhora
ADRIANA SALETE CIPULO. "declarou: -Que com relaçJoàs fls. 04/05, relatório da Diretora Cleusa,
pode relatar o ocorrido que ptesenc:iou aochepr à escola a discusSIO da mie e prima do aluno Jonathan com
a pn;ressora NoImla na JIC)IU da sala • aula, em voz alta; que ouvia-se fora da escola; Que pediU às partes
para se acalmarem e levou-as à outro. local, pára uma sala, para que ás c:NnÇa nJo'"presenclavéifte ~
a disc:usslo; Que as partes dlsc:utIam sobre a conduta da professor. de ter Chamado o aluno de pobre e peso
pelo braço; Que quando a depoe"nte chegou as partes não estavam dentro da sala de aula; Que a Paloma (prima
da mie do menor) disse à depoente que pediu para que salssem da sala; Que foram para a biblioteca e a
depoente ouviu a verslo das partes, que a mie relatou o ocorrido, que o menor havia slcIO pqo pelo braço e
que a professora havia dado um c:aderno por ser pobre e que a mie do tinha c:ondlçIo de eomprar um para "o
aluno; Que a depoente tentou acalmar a mãe, "dizendo que talVez a professora tivesse se expressado mal ou
fosse mal Interpretada; Que há um estoque de material escolar na escola para atender essas situações; Que a
profes$Ora falou que nIo era a prlmeIra'vez que o menor compareda sem material, que fuIà uma ~l)'Iàlna que
o menor vinha sem material; Que "a depoente nIo presenciou a professora se referir ao aluno como pobre,
mas sim que foi o que o aluno disse à mie; A depoente orientou à mae para que caso perca o material ou não
tenha condiç~, que mande um bilhete à diretoria para que seja fornecido o material; Que o material fornecido
pelo Governo Federal fica na sala da depoente; Que conversou com a professora Noimla e que esta assumiu
que realmente tinha chamado o aluno de pobre, mas que nIo qulz ofender o aluno, mas questionava ·pols
fuia uma semana que a criança vinha sem o material escolar e como que a mie e av6 nIo haviam percebido
que a criança vai sem o materill escolar?"; Que a professora comentou que deu "pis e borracha pessoais ao
menor; Que, procurou ••••Imar a professora e falou qUe qulndo I criança comparecer sem 'o material que
fosse InforrnadG à depoente; Que a profes$ora avaRou que a depoente estava c:onriria à ela e na defesa da
mie do aluno; Que a depoente chamou a atençlo da mie por manelar o fl1ho sem material e da professora
tamWm por estarem discutindo na porta da sala ele aula, momentO em que a professora ficou brava e disse
que do conversaria mais com elas, porque ela ., multo superior. àpnte e que $lo de baixo níve"; Que, a
professora saiu da biblioteca e voltou à sala de aula; COmo a diretora nlo estava presente, solicitOU à mie que
fizesse um relatório de próprio punho do que havia ocorrido; que nIo tem problemas pessoais com a
professora, embora tenha professores que $lo menos alterados e outros mais 1Iterados; Que após a diretora
conversar tom a mãe do menor, o aluno retornou às aulas; Que depois-dô ocorrido, nIo houve mais qUllquer
redamaçIo; Que o relat6rio de pr6prio punho foi realizado na escola e entrelUe à depoente que
posteriormente entrqOU à direto... e a mie do menor e sua prima foram em direçio à Sec:retaria da

EducaçIo·.
16.Às fls. 37 certificado de presença da Escriturária (Secretária da Escol~

Senhora ADRIANASALETE'CIPULO. I ,.......\, '\\BJ. \ 'L/'
I._i

_j
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17.Às fls. 38 e seguintes DESPACHO - CONCLU~ DO PA 5095-1/2017.
Salienta-se, outrossim, que os prazos foram suspensos, neste periodo que
compreende a chegada do citado PA, em virtude da desocupação do Paço
Municípal. Portanto, encontra-se tempestivamente a conclusão.

18.Às fls. 16, nas deliberações preliminares ouviria-se a senhora PALOMA
REGINADAROCHASANTOS.No entanto, é ,~,'jamais iria em desfavor
da mãe representante, opinou-se, então, em'não ouvi-la dada a riqueza de
material extraído dos depoimentos pessoais dos envolvidos.

19.Numa conjectura pode-se dizer que: - "Educação é aquilo que a maior parte das
pessoas recebe, muitos transmitem e poucos possuem." - Karl Kraus; É no
problema da educação que assenta o grande segredo do aperfeiçoamento da
humanidade." - Immanuel Kant; A educação tem raizes amargas, mas os seus
frutos são doces." - Aristóteles

20. Dizer que a criança foi pega pelo antebraço, ou pela mão, após suposto ato
irregular, visando regularidade na sala de aula, não se afigura violência.
Dizer, que ele é pobreríaacepção da palavra,aparente~ente pode afigurar
violência verbal na cabeça de desavisados, no entanto, se declaram. 'pobre na
acepção da palavra para adquirirem benefícios governamentais
assistenciais, tais como: bolsa família, viva leite; BCP/Loas~ etc, e algumas
vezes não têm essas necessidades. Note-se,que restou provado 'que a mãe do
menor o enviou à escola durante lima semana sem material, cujo mesmo foi
ofertado pela professora Noemia.

, -,.
21. Da mesma forma, não restou provado pela linguagem supostamente forte

que a professora tinha o intuito de ofender quando se referiu "que não
estava naquele nível", pondo fim a discussão.

22.A questão crucial da educação, portanto, é a formação do educador. "Como
educar os educadores?'. Imagine que você quer ensinar a voar. Na
imaginação tudo é possível. Os mestres do voa são os pássaros. Aí você
aprisiona um pássaro numa gaiola e pede que ele o ensine a voar. Pássaros
engaiolados não podem' ensinar o voo. Por mais que eles expliquem a teroria
do voa, eles só ensinarão gaiolas. (Rubem Alves)

23."Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte
do voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas
amam são os pássaros em voo. Existem para dar aos pás~s coragem para
voar", ele afirma. Ele continua mostrando que o papel da escola não
é ensinar a voar, mas encorajara voar. Porque, afinal, as "aves" já nascem
com o instinto para o voa.' Mas, não voarão nunca, se não forem
encorajadas." (Rubem Alves - Charlote F. Lessa).

24.Em' suma, de todo o exposto e elencado no presente P.A., chega-se a
conclusão pela conjectura que não houve ilicitude .por parte da professora
Noêmia, porquanto após quase 30 (trinta) anos de magistério, en~olada
pelo sistema educacional, não se pode advertir aquilo que \ela ~b. ém~
aprendeu com seus educadores. ! )

!()
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UI) Conclusão

1. De se concluir e sugerir, s.m.j., pelo arquivamento do presente P.A. 5095-
1/2017, vez que não restou provado suposta ofensa quer à mãe ou ao
aluno, opina-se desde já, à Secretaria da Educação que faça
constantemente a humanização em seu adro funcional, estimulando-os

•••••• ~ ••• ~""...,~ JIIi' • .~

em cursos para tanto, no trato com às pessoas, aplicando-se-lhe for o caso,
dado ao tempo de 29 anos voltada a educação, a a~~~cia e~ctj.t~
(prontuário), o que não é pedagógico, pois ambos são frutos da mesma
"gaiola".

2. Requer-se seja dada ciência ao Excelentissimo Senhor Doutor Prefeito e
posteriormente, ao Ilustre Professor Secretário de Educação e, por último,
ao ilustre Doutor Secretário de Negócios Jurídicos, para que possam de
forma legal, apurar o excogitado e informar a quem de direito, para que
surtam seus efeitos juridicos.

Ibiúna, 13 de junho de 2<;>17.

_ ..-'
, ..- "

/~ ... ~;

Maria LücJâ' de Pádua - Membro

José Lula ~ ~uri - ••••bro

\1/ ~ \~u-~~
Otávio Augusto soares Resende - Presidente
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Ibiúna, 22 de junho de 2017.

Processo Administrativo n2 5095·1/2017

Requerente: SECRETARIAMUNIOPAL DA EDUCAÇÃO

'- .

Ao

limo. Sr. Dr. Secretário Jurídico

Prezado Secretário, encaminho o presente P.A. para que Vossa

Senhoria tome c~nhecimento da Conclusão da Ouvidoria Geral de fls. 38/44.

Aproveito para lhe enviar os meus protestos da mais elevada

estima e distinta consideração.

Cordialmente

AVENIDA CAPITÃO MANOEL DE OLIVEIRA CARVALHO. 51 CEP 18150-000
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&0 JvrJH"
Ibiúna,_ de.jwH1bde 2017.

Processo Administrativo ni 5095-1/2017

Requerente: Secretaria de Educaçlo__ -

Ao

limo. Sr. Secretário de Educação

Prezado Senhor, encaminho o presente P.A. para que Vossa
Senhoria tome conhecimento do relatório conclusivo da Comissão Permanente de
Sindicância, a qual opinou pelo arquivamento da denúncia. ~.-

Após, ao Protocolo Geral, para que proceda a·oarquivamento do

presente P.A., até ulterior deliberação.

Aproveito para lhe enviar os meus protestos da mais elevada

estima e distinta consideração.

Cordialmente

.,/;:q~#~~
./' '.'

/

MARCO ANTONIO FALO DE MELLO
Secretário da Administração

AVENIDA CAPlTAo MANOEL DE OUVEIRA CARVALHO, 51 CEP 18150-000
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PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURlsTICA DE IBIÚNA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇlo

ESTADO DE sAo PAULO

.\

OFicIO seeo NO 34412017

ASSUNTO: lnatauraçio de Sindlcincla
Ibiúna, 10 de Abril de 2017.

Estimado Sr.

..... ",' '., "

Tem este a finalidade de levar ao conhecimento de V.S.- o ocorrido com a professora

Noernia DeoIinda de Camargo Godlnho d. Almeida na escola municipal -Inês Nunes

Makiyama·, a fim de que sejam ouvidas as partes envolvidas. Segue em anexo os relatórios

para entendimento do caso.
Sem mais para o momento, desde já agradecemos sua valiosa atençAo às

nossas escolas.

Atenciosamente,

AOILMO.SR.
Joa6 Luiz de Moraes c...burl
OUYidor Geral
Ibillna - SP.

,r. ê'~',l.·>
.•,/'f-··:~_"~; -'~'-'~~~'_..l
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Prefeitun da Esti.eia Turistica de Ibiúna
Estado de São Paulo

, Secretaria Municipal de Educação
,; ru.El

~
E.M "Inês Nunes Makiyama" .~

Rua Wilson do Carmo Falei SIN- Ibiúna- SP

lbiúna, 03 de abril de 2017

OFÍCIO~. 32/2017
ASSUNTO: Relatório sobre a professora Noemia Deolinda de Camargo Godinho de Almeida

Venho por meio informar junto a está secretaria o ocorrido com a professora
citada acima (Relatório em anexo)

Certa de poder contar com Vossa colaboração, reitero votos de elevada estima e
distinta consideração.

i'osamente

CIMa RIgNIdodeAquilo
: 17.388.522-2

0iIDa de Escola

~.'

llma. Sr.
Paulo Dias do Carmo.
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No dia 04 de abril, cheguei à escola aproximadamente as 8h30min, e fui comunicada, ainda na I
entrada pela professora Noemia Deolinda de Camargo Godinho de Almeida, efetiva, I
responsável pela turma do c_tJ ano A - manhã, que a Maira, mãe do aluno J.G.S.D.
acompanhada pela prima Paloma Regina a procuraram para conversar, pois seu filho não
queria vir à escola e que segundo J.G.S.D: "a professora era muito brava e como ele não
trouxera o caderno na semana passada, 'ele falou pra professora, que buscou o caderno na
secretaria da escola e entregou ao aluno dizendo que ele era "Pobre!" e aquele caderno era do
governo, e que em outro momento ela também havia o puxado pelo braço para fazer-lhe
sentar ..."No entanto, o que deveria ser uma conversa civilizada para esclarecimento, se
tornou uma discussão com vozes alteradas e ofensas de ambas as partes, esta "conversa" se

\,____,_ iniciou dentro da sala de aula e depois' encaminhada para fora da sala a pedido de Paloma

I(pois as crianças estavam presenciando tudo), neste momento a escriturária Adriana Salete
Cipulo chegou e pediu que saíssem da frente da sala e as levou pra sala de leitura,
provavelmente com a intenção de acalmá-las, mas a discussão continuou e a professora disse
que estaria voltando pra sala de aula pois não queria se rebaixar ao nível delas pois era
superior ... (palavras confirmadas posteriormente pela professora). Depois a Adriana me
mostrou o registro feito pela mãe (anexo) e elas se dirigiram até Secretaria de Educação, e
foram recebidas pela Diretora de Divisão do Ensino Fundamental que as orientaram para
conversar comigo (Diretora da Escola). Elas vieram, eu as recebi na minha sala e disse que já
havia ouvido a professora e que gostaria de ouvi-las também, ela disse que estava muito
preocupada com seu filho que sempre gostou da escola e de estudar e agora pedia que mãe
não o trouxesse para a escola pois a professora falou que ele era pobre e por issoela estava
entregando o caderno do governo pra ele. Ela assumiu que realmente não havia percebido que
o filho estava sem caderno, a avó sabia e esqueceu de avisá-la, expliquei para ela que nenhum
aluno ficaria sem fazer o dever porque não trouxe o material, independente do motivo, ela
falou que não era esse o motivo da conversa com a professora, mas sim o fato de chamá -lo de
pobre na frente dos colegas e também de fazê-lo sentar puxando seu braço, que J.G.S.D, ficou
constrangido com esta situação na sala, e que a professora era muito brava e ele tinha medo
dela. E segundo Maira, realmente ela pode confirmar esta queixa do filho pela maneira como
ela foi tratada pela professora, aos gritos, disse também que já havia falado com o prefeito,
vereador Charles e também postado um áudio na rede social, principalmente pelo fato da
professora falar que não iria continuar conversando com elas, pois estava num nível superior
a elas ..., tentei acalmá-la, ressaltando que o dialogo é sempre a melhor solução, que é
importante ouvir sempre o outro lado da história, e que iria novamente falar com a
professora. Elas falaram também que haviam procurado um advogado' e que iria fazer um
boletim de ocorrência. No final do dia liguei pra mãe, para saber do aluno, se ele viria pra
escola, ela disse que iria conversar com ele, e não sabia ainda, falei que seria importante a
volta dele pra escola, pois sempre foi um bom aluno e que a escola tem muitas coisas boas I

para oferecer a ele (como os amigos, as atividades que ele gosta, que ele aprende muitas 1:

1

'

coisas novas ...). Minha conversa com elas aconteceu num clima tranquilo.
O tema "A importância da boa postura do professor" foi abordado muitas vezes em nossa ,I

Unidade Escolar; nas conversas informais, formações de HTPC ( na reunião pedagógica dia
31/01/2017, no Plane)jamentoaliPedagógiCOe

d
também infidivid~entefi em alalgumasocasiões It,

que achei necessário ; onde s .entei o fato e que o pro essor e um re erenci para o aluno, e :;;'
t"! L
t

EM. "Prof'lInês Nunes Makiyama"
Rua:Wilson do Carmo Falei. SIN. Ibiúna/São Paulo

IbiúnalSP - CEP: 18.150-000
Tel: (15) 3241. 5539.

Relatório
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"isto tanto pode ser contemplada pelo lado negativo ou positivo, e que temos por obrigação
nos "policiarmos" constantemente, Uma vez que esta imagem reflete diretamente no
profissionalismo de cada um podendo ser aplaudido ou contestado pela comunidade escolar.
Segue anexo, cópias de registros anteriores, de outros pais, sobre a professora citada acima.

Ibiúna, 05 de abril de 2017.
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